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Nós, Boe Bororo, por motivo histórico, religioso e cultural
não estamos dispostos a abrir mão de nossos direitos sobre
estas terras,  sobre este território Boe Bororo chamado Jarudóri
(Gilberto Okoreo apud Barros & Bordignon, 2003)

Nesta sessão de iconografia apresentamos visualmente a
realidade da Terra Indígena Jarudori, demarcada pelo Mare-
chal Rondon nos inícios do século XX e, na atualidade, total-
mente ocupada por fazendeiros e por uma pequena cidade –
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Distrito de Jarudori – no município de Poxoréo, no sudeste do Estado de
Mato Grosso.

No depoimento de Luis Carlos Okoreo (2001), professor Bororo e
aluno do Projeto Tucum, podemos perceber o nível de consciência e do
sentimento que perpassa o povo Bororo em relação à ocupação de suas
terras imemoriais:

Esta área recebeu o nome de São João do Jarudóri [...] Mas na década
de 40 e 50 foi sendo invadida e os Bororo, com a chegada dos brancos,
foram contraindo doenças e morrendo em grades quantidades. Sofre-
ram também a exploração de mão-de-obra e a dispersão de várias
famílias.

Com relação aos documentos históricos sobre o processo de demar-
cação da Área Indígena Jarudori, acontece um fato insólito, ou seja, a
ausência do documento principal. Todas as referências bibliográficas sobre
os Bororo, em perspectiva histórica, registram a demarcação dessas ter-
ras por Rondon, no início do século XX, embora não se tenha conseguido,
ainda, localizar os documentos relativos a ela. Esse fato teria ocorrido
por um motivo semelhante ao da TI Bororo de Teresa Cristina: de acordo
com um documento oficial do Serviço de Proteção aos Índios e Localiza-
ção de Trabalhadores Nacionais, de 1915, que trata das terras da Povo-
ação de São Lourenço (Teresa Cristina), “cujos limites conheceis, ainda
não foram transferidas ao domínio da União, oficialmente, sob o funda-
mento de terem desaparecido as cadernetas da medição feitas pelo Sr.
Coronel Cândido Rondon, da qual, entretanto, existem memorial e plan-
ta”1. Inferimos, desse fato, que, com certeza, desapareceu também a ca-
derneta da medição da área de “São João de Jarudóri”, cujos limites
são conhecidos até hoje por vários anciões Bororo, estando bastante pre-
sente na memória social desse povo (cf. Jardim, 1915, 379, f. 1065; apud
Barros & Bordignon, 2003).

Apresentamos a seguir o mapa do Município de Jarudori com seus
respectivos distritos e, em destaque (vermelho) a Terra Indígena de
Jarudori, como foi aprovada e homologada na década de 1950 pelo Go-
verno Estadual e Federal, com 4.7 mil ha.
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Fonte: Barros e Bordignon, 2003.
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Dentro desses limites existiram três aldeias, mais recentes: Nabureri,
Pobojári (Paraíso) e Jarudóri, esta última, a mais importante, por se loca-
lizar em um território não só tradicional, mais sagrado e tematizado em
mitos de origem, nos quais são invocados importantes demiurgos que
organizaram social e simbolicamente a cosmologia dos Bororo.

No entanto, originalmente, esse território indígena, quando demar-
cado por Rondon, possuía a dimensão de 100 mil ha. E abrangia as prin-
cipais aldeias e grande parte da população Bororo da época.

Fonte do mapa-base: Enciclopédia Bororo, v. 1 (Albisetti; Venturelli, 1962, p.282)
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Apenas para ilustrar, reproduzimos a seguir, um mapa que represen-
ta o “habitat dos Bororo”, envolvendo a região de Jarudori, seguido da rela-
ção das aldeias que existiam e as que ainda continuam a existir nesta região.



Antonio Hilário Aguilera URQUIZA. Jarudori – A terra ancestral dos Bororo1 5 4

TERRA INDÍGENA DE JARUDORI
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Nota
1 Jardim, 1915, 379, f. 1065.
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